


Numa aldeia à beira-mar,
abrigada na mais rochosa das costas,
onde as ondas são bravias e turbulentas…

vive um velho elefante.



O seu nome é Gabriel.
        A Milú, a gata maruja, ronrona ao seu lado.



O rosto do Gabriel tem tantas rugas quantas ondas tem o mar.
Os seus joelhos estalam. As suas costas rangem.

O Gabriel senta-se no porto, a ver a vida passar
e a pensar nos velhos tempos.

       Quando ainda era um pequeno elefante,
   há muitos, muitos anos, antes de tu nasceres.



Nessa altura, o jovem Gabriel
       corria para o mar todas as manhãs.



     Passava pelos construtores de barcos, que construíam.
Passava pelos remendadores de redes, que remendavam.

  Passava pelos fabricantes de velas, que cosiam.

O Gabriel passava por todos eles sem parar,
até chegar à coisa de que ele mais gostava

  no mundo inteiro…






